Com ventos fortes, eu, uma partícula, me desfaço em partículas menores, pólen a ser carregado, entremeando corpos mais sutis que me aparam, que me amparam e transbordam cheios de mim, porque o todo enche de vazio o que já não era nada. Percorro espaços com o desinteresse de um pensamento anulado, e quando dou por mim tinha estado o tempo todo parado, e ido tão longe que o retorno é um martírio, o despertar uma dor de espírito, pois as dores físicas haviam partido para algum lugar onde não as deixei. As reminiscências são agora lembranças tão fortes que se caracterizam como existências remotas de coincidente agir e sofrer. Eis o que uma manhã repleta de ventos consegue espalhar: o nexo das palavras e a loucura no ar...   
